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RESUMO 

 

Avaliou-se o efeito da inclusão de sebo bovino (SB), óleo de vísceras de aves (OVA), óleo de soja 

degomado (OSD) e de misturas de SB + OSD e SB + OVA em diferentes proporções, em dietas para 

frangos de corte. Os tratamentos, definidos de acordo com as fontes lipídicas (FL) e suas misturas 

adicionadas às rações, também foram definidos de acordo com a proporção de energia metabolizável 

(EM) originada de cada FL (25, 50 e 75% de EM de cada FL adicionada à ração). O delineamento 

experimental foi inteiramente ao acaso. Não foram encontradas diferenças (P>0,05) entre os tratamentos 

para peso vivo e consumo de ração. As aves que receberam rações contendo OVA e SB (50 e 50% da 

EM) apresentaram melhor conversão alimentar que as alimentadas com rações contendo OSD e OSD + 

SB (75 e 25% da EM), porém apresentaram conversão alimentar semelhante (P>0,05) às aves dos outros 

tratamentos. Os valores encontrados para gordura abdominal, rendimento e composição da carcaça não 

foram influenciados pelas fontes lipídicas (P>0,05). Foi concluído que a utilização de diferentes fontes 

lipídicas em dietas para frangos de corte não tem efeito sobre o desempenho, o rendimento e a 

composição da carcaça.  
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ABSTRACT 

 

The effects of adding tallow (T), poultry visceral oil (PVO), degummed soybean oil (DSO), and a mixture 

of T + PVO and T + DSO in different proportions in diets for broiler chickens were evaluated. The 

treatments were defined according to the lipid sources (LS) and their mixtures added to the diets and also 

according to the proportion of metabolizable energy (ME) originated from each LS (25, 50, and 75% of 

ME for each LS added to the feed). The experimental design was completely randomized. There were no 

differences (P>0.05) between treatments for body weight and food intake. Feed conversion (CA) of birds 

fed diets containing DSO and DSO + T (75 and 25% of ME) were lower than those chickens that were fed 

the diets with PVO and T (50 and 50% of ME); but showed similar results (P>0.05) to chickens of other 

treatments. The values found for abdominal fat and yield and composition of carcass were not affected by 

LS (P>0.05). It was concluded that the use of different lipid sources in diets for broiler chickens has no 

effect on performance and yield and carcass composition. 
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INTRODUÇÃO 

 

A maior parte dos benefícios da inclusão de 

lipídios em dietas para frangos de corte se devem 

aos efeitos extracalóricos, que são: redução da 

taxa de passagem dos alimentos pelo trato 

gastrintestinal, que melhoram a digestão e 

absorção, redução do incremento calórico, 

melhora na absorção das vitaminas lipossolúveis 

e redução do pó das rações (Braga e Baião 2001). 

 

Segundo Scaife et al. (1994), frangos 

alimentados com rações contendo óleo de soja 

tiveram maior ganho de peso e melhor conversão 

alimentar do que aqueles que receberam as 

rações com sebo bovino. Também Newman et al. 

(2002), ao alimentarem frangos de corte com 

rações nas quais foram incluídos óleo de girassol, 

óleo de peixe ou sebo bovino, observaram pior 

conversão alimentar para aves alimentadas com 

sebo bovino. Segundo alguns autores, a 

utilização de lipídios de origem animal ou 

vegetal não afeta o desempenho de frangos corte 

(Alao e Balnave 1985; Sanz et al., 2000; 

Andreotti et al., 2001; Lara et al., 2005). 

 

A inclusão de gorduras saturadas nas dietas para 

frangos de corte resulta em maior acúmulo de 

gordura na carcaça que a inclusão de gorduras 

insaturadas (Sanz et al., 1999; Newman et al., 

2002). Segundo Scaife et al. (1994) e Crespo e 

Esteve-Garcia (2002), o uso de fontes lipídicas 

insaturadas em rações para frangos de corte 

produz maior deposição de gordura na carcaça, 

quando comparadas com as fontes saturadas. 

 

Lara et al. (2006), ao estudarem o rendimento e a 

composição da carcaça de frangos de corte 

alimentados com diferentes fontes lipídicas, 

concluíram que o rendimento de carcaça e seus 

cortes não sofrem efeito das diferentes fontes de 

lipídios utilizadas nas dietas. As misturas de 

fontes lipídicas saturadas e insaturadas em dietas 

de aves apresentam sinergismo, o que favorece a 

utilização da fonte saturada, melhorando o 

desempenho do frango (Blanch et al., 1995; 

Gaiotto et al., 2000 a, b). 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da 

utilização de sebo bovino do óleo de vísceras de 

aves e do óleo de soja degomado e suas misturas 

adicionadas às rações para frangos de corte sobre 

o desempenho, rendimento e composição da 

carcaça. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As aves foram alojadas em galpão convencional 

dividido em boxes de 3m
2
. Em cada boxe, foram 

alojados 33 pintos de corte, machos, da linhagem 

Cobb. O programa de luz utilizado foi: de um a 

cinco dias de idade, 23 horas de luz e uma hora 

de escuro, e de seis a 42 dias de idade, somente 

luz natural conforme recomendado por Moraes et 

al. (2008). O período de criação foi de um a 41 

dias de idade. Foram utilizados três tipos de 

rações (fareladas) de acordo com as fases de 

criação, ou seja: inicial (de um a 21 dias), 

crescimento (de 21 a 36 dias) e acabamento (de 

37 a 41 dias). Para as formulações das rações, 

foram considerados os valores nutricionais dos 

ingredientes e as exigências nutricionais das aves 

segundo Rostagno et al. (2000). A única exceção 

foi para os valores de energia metabolizável 

(EM) das fontes lipídicas, os quais foram obtidos 

a partir da média de valores encontrados na 

literatura, sendo: óleo degomado de soja, 

8800kcal/kg, óleo de vísceras de aves, 

8700kcal/kg, e sebo bovino, 7400kcal/kg 

(Wiseman e Salvador, 1991; Normas..., 1999; 

Gaiotto et al., 2000a; Rostagno et al., 2000; Pesti 

et al., 2002; Kato, 2005). As rações dentro de 

cada fase de criação foram isonutritivas. A 

composição das rações e seus respectivos valores 

nutricionais calculados encontram-se na Tab. 1. 

 

Os tratamentos foram definidos de acordo com 

as fontes lipídicas (FL) e suas misturas 

adicionadas às rações e com a proporção da 

energia metabolizável (EM) originada de cada 

FL, de forma que, nas rações (para cada fase de 

criação) de todos os tratamentos, a quantidade de 

EM derivada das fontes lipídicas, ou misturas 

destas, fossem as mesmas. Os tratamentos (T) 

foram: T1 = sebo bovino (SB), T2 = óleo de 

vísceras de aves (OVA), T3 = óleo de soja 

degomado (OSD), T4 = OSD + SB (25 e 75% da 

EM derivada do OSD + SB, respectivamente), 

T5 = OSD + SB (50 e 50% da EM derivada do 

OSD e SB, respectivamente), T6 = OSD + SB 

(75 e 25% da EM derivada do OSD e SB, 

respectivamente), T7 = OVA + SB (25 e 75% da 

EM derivada do OSD e SB, respectivamente), T8 

= OVA + SB (50 e 50% da EM derivada do OSD 

e SB, respectivamente), T9 – OVA + SB (75 e 
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25% da EM derivada do OSD e SB, 

respectivamente). 

 

Em todas as rações formuladas para as fases 

inicial, crescimento e acabamento, as fontes de 

lipídios e suas misturas contribuíram com 104, 

252 e 318kcal de EM/kg de ração, 

respectivamente. 

 

As variáveis estudadas foram: consumo de ração, 

ganho de peso, conversão alimentar, rendimentos 

de carcaça, de peito, de coxa+sobre coxa, de 

asas, de dorso, de pés, de cabeça+pescoço e de 

gordura abdominal. Como composição da caraça, 

foi considerada a matéria seca (MS), a proteína 

bruta (PB), o extrato etéreo (EE) e as cinzas 

(CZ).  

 

Tabela 1. Composição percentual das rações das fases inicial, crescimento e acabamento e seus 

respectivos valores nutricionais calculados 

Ingrediente Inicial Crescimento Acabamento 

Milho moído 58,600 62,500 65,500 

Farelo de soja 46% PB 31,300 26,400 23,300 

Farinha de carne e ossos 50% PB 7,400 6,600 5,700 

Sal comum 0,360 0,380 0,400 

DL-Metionina 0,276 0,210 0,125 

L-Lisina 0,190 0,177 0,110 

Colina 60% 0,080 0,060 0,040 

Suplemento vitamínico/mineral
 

0,200
1
 0,200

2
 0,200

3
 

Antioxidante (Etoxiquin) 0,010 0,010 0,010 

Calcário 0,184 0,063 0,315 

Fonte lipídica + caulin (inerte) 1,400 3,400 4,300 

Total 100,000 100,00 100,00 

Nível nutricional calculado 

Proteína bruta (%) 22,5 20,2 18,5 

Energia metabolizável (kcal/kg) 2950 3100 3180 

Lisina total (%) 1,3 1,15 1,00 

Metionina total (%) 0,61 0,52 0,41 

Metionina + cistina total (%) 0,94 0,82 0,70 

Cálcio (%) 1,08 0,92 0,90 

Fósforo disponível (%) 0,50 0,45 0,40 

Sódio (%) 0,22 0,22 0,22 
1Suplemento vitamínico mineral. Cada 1,0kg contém: Vit. A 5.000.000UI, Vit. D3 1.000.000UI, Vit. E 10.000mg, 

Vit. K3 1000mg, Vit. B1 750mg, Vit. B2 2.250mg, Vit. B6 1.200mg, Vit. B12 6.000mcg, biotina 35mg, niacina 

17.500mg, ácido fólico 550mg, ácido pantotênico 5500mg, colina 132.160mg, selênio 150mg, iodo 655mg, ferro 

25.000mg, cobre 4.720mg, manganês 35.000mg, zinco 30.000mg, promotor de crescimento 5.000mg, coccidicida 

50.000mg, antioxidante 25.000mg. 
2Suplemento vitamínico mineral. Cada 1,0kg contém: Vit. A 4.000.000UI, Vit. D3 800.000UI, Vit. E 7.500mg, Vit. 

K3 900mg, Vit. B1 600mg, Vit. B2 1.900mg, Vit. B6 900mg, Vit. B12 5.500mcg, biotina 20mg, niacina 22.000mg, 

ácido fólico 300mg, ácido pantotênico 4.500mg, colina 149.500mg, selênio 150mg, iodo 655mg, ferro 25.000mg, 

cobre 4.720mg, manganês 35.000mg, zinco 30.000mg, promotor de crescimento 5.000mg, coccidicida 50.000mg, 

antioxidante 25.000mg. 
3Suplemento vitamínico mineral. Cada 1,0kg contêm: Vit. a 1.750.000UI, Vit. d3 350.000UI, Vit. e 5.000mg, Vit. K3 

305mg, Vit. b1 200mg, Vit. B2 1.500mg, Vit. b6 300mg, Vit. B12 2.500mcg, biotina 12,5mg, niacina 6.000mg, ácido 

fólico 125mg, ácido pantotênico 2.500mg, colina 75.000mg, selênio 125mg, iodo 500mg, ferro 25.000mg, cobre 

4.250mg, manganês 35.000mg, zinco 30.000mg, antioxidante 25.000mg. 

 

Para os cálculos de consumo de ração, foi 

considerado o consumo médio semanal 

descontando-se o número de aves mortas ao 

longo de cada semana. O ganho de peso foi 

obtido da pesagem de todas as aves, 

descontando-se o peso dos pintos no dia do 

alojamento. O cálculo da conversão alimentar foi 

feito com base no consumo médio de ração e o 

ganho médio de peso das aves. 

 

Para as avaliações de rendimento de carcaça e de 

cortes, ao final do período de criação, foram 
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retirados, aleatoriamente, cinco frangos de cada 

repetição, ou seja, 30 por tratamento. Após os 

procedimentos de abate, seis aves de cada 

tratamento foram tomadas, ao acaso, para as 

análises da composição, que foram feitas na 

carcaça sem penas e vísceras. Na determinação 

do rendimento de carcaça, foi considerado o peso 

da carcaça depenada e eviscerada (com pés, 

cabeça e pescoço), antes de passar no chiller, em 

relação ao peso vivo em jejum, obtido antes do 

abate. Na determinação do rendimento de cortes, 

foi considerado o peso dos cortes em relação ao 

peso da carcaça.  

 

A gordura abdominal foi extraída da carcaça 

após quatro horas de refrigeração das carcaças. A 

porcentagem de gordura abdominal foi calculada 

em relação ao peso da carcaça. A gordura 

abdominal extraída das aves destinadas à 

avaliação da composição da carcaça inteira foi 

novamente incluída à sua respectiva carcaça. 

 

As carcaças destinadas às análises de 

composição foram acondicionadas em sacos 

plásticos individuais, devidamente identificados 

de acordo com os tratamentos e as repetições, e 

armazenados em câmara de congelamento (-

18ºC). Posteriormente, cada carcaça foi moída 

individualmente em um moedor de carne e 

homogeneizada manualmente, por 

aproximadamente cinco minutos. Destas, foram 

tomadas as amostras para as análises de MS, PB, 

EE e CZ, segundo AOAC (Official..., 1980).  

 

Para a avaliação de desempenho, o delineamento 

experimental foi o inteiramente ao acaso, 

constituído por nove tratamentos com seis 

repetições de 33 aves cada. Para as avaliações de 

rendimento e cortes da carcaça e avaliação da 

composição, o delineamento foi o mesmo, com 

exceção do número de repetições, que foi de 30 e 

de seis, respectivamente. Nestes casos, cada 

frango foi considerado como uma repetição. As 

diferenças entre as médias foram avaliadas pelo 

teste SNK. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados referentes ao ganho de peso (GP), 

ao consumo de ração (CR) e à conversão 

alimentar (CA) são apresentados na Tab. 2.  

 

 

Tabela 2. Desempenho de frangos de corte de um a 41 dias de idade, de acordo com os tratamentos 

Tratamento GP (g) CR (g) CA (g:g) 

SB 3003a 5026a 1,673ab 

OVA 3008a 5063a 1,684ab 

OSD 3031a 5018a 1,656a 

25% OSD e 75% SB 2946a 4991a 1,693ab 

50% OSD e 50% SB 2969a 5047a 1,699ab 

75% OSD e 25% SB 2989a 4966a 1,661a 

25% OVA e 75% SB 2969a 5043a 1,699ab 

50% OVA e 50% SB 2973a 5042a 1,712b 

75% OVA e 25% SB 2983a 5029a 1,686ab 

CV (%) 2,07 2,21 1,54 

Médias na mesma coluna seguidas de letras desiguais diferem entre si (P<0,05). 

GP = ganho de peso; CR = consumo de ração e CA = conversão alimentar. 

SB = sebo; OVA = óleo de vísceras de aves, OSD = óleo de soja degomado. 

 

Não foram observadas diferenças para consumo 

de ração e ganho de peso (P>0,05) das aves 

alimentadas com as diferentes fontes de lipídios 

e suas misturas. Estes resultados estão de acordo 

com a literatura (Gaiotto et al., 2000b; Andreotti 

et al., 2001; Lara et al., 2005). Por outro lado, as 

aves alimentadas com rações contendo a mistura 

de 50% de OVA com 50% de SB apresentaram 

pior conversão alimentar (P<0,05) do que as 

alimentadas com rações que continham a mistura 

de 75% de OSD com 25% de SB e com somente 

OSD. Não foram encontrados na literatura dados 

semelhantes ou relatos que justificassem esse 

resultado. Não houve diferença (P>0,05) entre os 

resultados de conversão alimentar dos frangos 

que receberam as dietas supracitadas em relação 

às demais. Os resultados foram semelhantes aos 

encontrados por Sanz et al. (1999); Sanz et al. 



Efeito da inclusão de diferentes fontes... 

Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.62, n.2, p.439-444, 2010 443 

(2000); Andreotti et al. (2001) e Lara et al. 

(2005). Provavelmente, essas diferenças estão 

relacionadas à composição das fontes lipídicas e 

ao grau de peroxidação dessas fontes. 

Os resultados referentes ao rendimento de 

carcaça e aos cortes de carcaça e de gordura 

abdominal encontram-se na Tab. 3. 

 

Tabela 3. Rendimento (percentual) de carcaça (sem passar no chiller), e de seus cortes, e de gordura 

abdominal de frangos de corte aos 41 dias de idade, de acordo com os tratamentos 

Tratamento RC  Pés Peito Coxas  Asas Cab  Dorso GA 

SB 80,55 4,40 36,47 29,78 8,11 6,85 9,63 1,762 

OVA 81,09 4,42 36,52 29,34 8,27 6,83 9,85 1,532 

OSD 80,51 4,40 36,10 29,86 8,31 6,80 9,89 1,463 

25% OSD e 75% SB 80,77 4,44 36,34 29,49 8,32 6,69 10,31 1,738 

50% OSD e 50% SB 80,50 4,33 36,89 29,15 8,41 6,74 9,54 1,471 

75% OSD e 25% SB 80,44 4,40 36,27 29,13 8,10 6,72 9,77 1,525 

25% OVA e 75% SB 80,55 4,34 36,51 29,55 8,03 6,64 9,87 1,771 

50% OVA e 50% SB 80,67 4,43 36,68 29,11 8,20 6,74 9,91 1,731 

75% OVA e 25% SB 80,10 4,36 37,05 29,14 8,37 6,47 9,73 1,524 

CV (%) 1,78 7,95 5,21 4,86 9,74 8,95 12,37 31,15 

RC = rendimento carcaça; Coxa = coxa + sobrecoxa; Cab = cabeça + pescoço; GA = gordura abdominal. 

SB= sebo; OVA = óleo de vísceras de aves; OSD= óleo de soja degomado. 

 

As fontes lipídicas e suas misturas utilizadas nas 

dietas dos frangos não influenciaram o 

rendimento de carcaça e de cortes e a gordura 

abdominal (P>0,05), e, também, não tiveram 

efeito sobre o teor de umidade, proteína bruta, 

cinzas e extrato etéreo da carcaça (Tab. 4). Estes 

resultados estão de acordo com a literatura (Alao 

e Balnave 1985; Crespo e Esteve-Garcia, 2002; 

Lara et al., 2006). De acordo com Sanz et al. 

(2000), frangos alimentados com gorduras 

saturadas apresentam maior deposição de 

gordura nas carcaças do que aqueles alimentados 

com gorduras insaturadas. Essas divergências 

podem estar relacionadas à evolução genética e à 

caracterísca de cada linhagem. 

 

Tabela 4. Composição (percentual) de umidade, extrato etéreo, proteína bruta e cinzas na matéria seca da 

carcaça inteira de frangos de corte aos 41 dias de idade, de acordo com os tratamentos 

Tratamento Umidade Proteína bruta Cinzas Extrato etéreo 

SB 66,85 50,77 7,63 41,28 

OVA 67,38 52,08 7,28 38,36 

OSD 68,31 52,52 7,54 39,78 

25% OSD e 75% SB 66,23 48,30 7,15 40,32 

50% OSD e 50% SB 67,12 51,83 6,87 43,15 

75% OSD e 25% SB 65,57 47,67 7,41 43,69 

25% OVA e 75% SB 66,86 50,06 7,15 42,69 

50% OVA e 50% SB 65,72 49,47 7,45 43,56 

75% OVA e 25% SB 66,84 48,20 7,44 42,15 

CV (%) 3,20 5,67 12,38 7,02 

SB= sebo; OVA= óleo de vísceras de aves; OSD= óleo de soja degomado. 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização de sebo bovino, gordura de vísceras 

de frangos, óleo de soja degomado e as misturas 

de sebo bovino com óleo de soja degomado e 

sebo bovino com gordura de vísceras de frangos 

adicionadas às rações para frangos de corte não 

afetam o desempenho produtivo, o rendimento e 

a composição da carcaça dessas aves. 
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